
EMPENHAR-SE 

GENEROSAMENTE 

PELA PAZ! 
 
 
 
 

A paz é um edifício sempre em construção.  

Para a sua edificação concorrem: 

 

 os pais que, em família, vivem e 
testemunham a paz e para ela educam os 
seus filhos; 

 

 os professores que sabem transmitir 
valores autênticos, presentes em todas as 
áreas do saber e no património histórico e 
cultural da humanidade; 

 

 os trabalhadores esforçando-se por alargar 
a sua luta secular pela dignidade do trabalho às novas situações que, a 
nível internacional, reclamam justiça e solidariedade; 

 

 os governantes que colocam no centro da acção política deles e dos seus 
países uma determinação firme e convicta pela paz e pela justiça; 

 

 todos aqueles que, nas Organizações Internacionais, muitas vezes com 
escassez de meios, actuam na primeira linha, onde ser « agente de paz » é 
empresa arriscada inclusive para a própria incolumidade pessoal; 

 

 os membros das Organizações Não Governamentais que, em diversas 
partes do mundo e nas mais variadas situações, se consagram, com o 
estudo e a acção, à prevenção e resolução dos conflitos; 

 

 os crentes, que, convictos de que a fé autêntica nunca é fonte de guerra 
nem de violência, promovem, através do diálogo ecuménico e do diálogo 
interreligioso, as razões da paz e do amor. 

 
João Paulo II 


